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LISBOA l 7 DE JA�Ell\O.

A. causa popular triunfo , e triunfa pela sua
moderação. A côrte desesperada brama como 
o tigre porque ,·e fugir-lhe a preza que julga­
,·a segura nas suas cruentas garras.

, Clamámos sempre á realeza que.' fosse racio­
nal porque hia nisso o interesse della : disse­
mos á rainha- « não mattcs o teu escravo; 
« que depois morres de fome. » Não o entenaeu 
assim , mandou-nos fuzilar, atormentou os nos­
sos prisioneil'os , considerou os homens como 
materia explora vel , como cifras que deviam 
entrat· no seu orçamento de egoísmo e ambição. 
A' nidade d'um marido nescio , ao orgnlh'o 
rl'um valido estulto sacrificou um povo inteiro, 
ateou uma guerra civil, juncou a tena de ca­
davercs, semeou os germes da prostituição e 
.da miseria; que são esses os resultados inevíta­
Yeis da contenda em que se acha empenhado 
o paiz.

E não obstante isso a t)'l'annia não durou se­
não até o dia cm que se tornou assás oppresso­
ra �ara �reat· uma necessidade geral de resis­
tenc1a; cahiu diante da solidariedade necessa­
ria dos diversos elementos sociaes. 

A côrlc lamenta um facto que ·nós coiume­
moramos com orgulho. E lamenta-o com razão, 
porque é o annuncio da sua morte. Esse facto é: 
natural , é civilisador, é altamente m .. ora1, é 
um documento das nossas virtudes. 
. O paiz inteiro era ,,ictin1a de u1Ha facção
m1!11oral , d'uma camarilha corrupta, e esse 
paiz estava dividido em bandos. O ministerio fol­
gav� coll\ esta divisão, ria-se de11a, prornovià-a. 
Aqm ,Proclamava-se a junta do Pol'tO, alli 
o proscripto d'ltalia. Só a minha não tinha
adherentcs : o seu poder acabava aonde araba-
,·a o dinheiro do thcsouro ! 

Quando os miguelistas nos gucrrca vam , t1 

corte applaudia, e a rainha assignava dec1·etos 
para sermos fuiilados por d efendermos a sua 
corôa, por acclamarmos a carta. Saldanha es­
tendia a mão aos nliguelistas, mandav:r-lhes �li­
zer no .seu boletim de Coimbra duas palavras
de paz, e os liberaes eram ós unicos inimigos 
q_ue o'. governo da sr! D. )faria reconhecia.

Não cabiam tantos handos no paiz, t' o po, e, 

Admonet in sonmis et turbida terret imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonho,. 

alinhou-se }o,,·o em liberaes e absolutistas - li· 
beraes ·os do 

O 

Porto , absolutistas os de Lisboa. 
Ajunta do Porto arvorava o estandarte da paz, 

da liberdade e da concordia : o ministerio de· 
senrola ,·a a bandeira do extermínio. 

Os miguelistas proclamavam um principio ca­
<luco , levantavam um pendão desconhecido e 

ao qual pe oppõe as tendencias da época, as lu· 
zes do scculo, os progressos da civilisação. 

Para que uma causa triunfe é necessario que 
esteja arreigada no coração do homem, que des­
perte o cnthusiasmo e os brios da mocidade, 
que folie ao sentimento e á virtude das massas, 
que assegure a subsistencia do proprietario e 
do capitalista sem o vexame do proleta1·io e do 
industrial, que eleve o povo ás grandes acções , 
ÇJUe lhe inspire o conhecimento •da sua propria 
dignidade, e o faça assim concorrer para a 
felicidade commum. 

E a causa de D. Miguel é a do passado que 
não volta - a da liberdade é a causa de Deos. 
O futuro é nosso , pertence-nos -pertence á 
mocidade , a essas esperanças da patria , que 
sabem concilial' as lidas de l\1inena com as de 
�farte - a essa mocidade c1ue sabe que os co• 
n hecimentos humanos tendem sempre para a 
liberdade, e que os taléntos do despotismo são 
os da parabola do evangelho que o servo mau 
foi esconder debaixo da terra. 

Vede como a mocidade academica milita de­
baixo das nossas bandeiras ! 

\'ede a nobresa proscripla ! 
Y cde o povo todo a correr á5 armas em nosso 

lavor! 
E n;w advertis como se unem agora este5 

elementos outr'ora rivaes? 
r\ nossa aristocracia está toda da parte do 

povo � A côrte da rainha é hoje uma côrte de 
rotos, ou é un, deserto! 

Esse commandante em chefo anda por ahi. 
e ningucm lhe tira o chapéo. Até o Saldanha. 
prendeu gente por este facto! As acclamaçõe$ 
com que ,·ictoriámos os nossos bons reis con· 
,·e1·terain-se n'um desdenhoso despreso. 

,tas a côrtc esperava tirar partido das nos�:. 
divisões, e cnaanou-sc. 

Os dous pa;tidos que ;uerreaYam o minisl-e. 
rio uniram-s<.>. 
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·o Aúnitierio e,ato,ntco• com a ia.oticia, • ei-lo
ahi furioso a lançar mão d'uma taboa para se 
salvar , e essa taboa a fugir-lhe. Ora faz uma 
cortezia aos miguelistas , e a nós cobre-nos de 
baldões; ora dirige-nos a nós um comprimen• 
to , concede-nos um logar entre os liberaes, e 
cospe inJurias sobre os miguelistas; ora na exal­
tação do seu delírio ·nos confunde e nos fulmi­
na os mesmos raios. 

E nós ,,emos impassiveis barafustar o mons• 
tro. E' a agonia , é o transe da morte. 

Unimo-nos sim, porque a perseguição do go­
verno, por<lue os seus maleficios eram communs 
a ambos. 

Unimo-nos porque em Torres Vedras saquea­
ram ás nossas casas, desfloraram as nossas don• 
iellas , violaram nossas mulheres , degolaram 
os innocentes. E em Braga fizeram o mesmo 
ás nossas , e ás de nossos irmãos; que são ir· 
mãos todos os portugúezes qualquer que seja a 
sua crença. 

E a nós nunca nos lançarão em rosto esse

crime. 
Ainda nã9 se viu em Portugal vandalismo 

similhante. O saque e a deshonra estavam re­
servados para este governo ! 

Se estes flagicios pesavam sobre nós� todos 
porque não nos havíamos de reunir todos para 
esmagarmos os oppressores? Pois havíamos de 
estar de braços cruzados a deixar fuzilar nossos 
irmãos para esperarmos pela nossa vez? E hou­
ve governo tão estupido que o esperasse ?

A união é a defeza das nossas vidas e da nossa 
honra contra quem no.)as ataca. 

Se os miguelistas houvessem violado vossas mu• 
lheres e vossas filhas, como vós violastes as nos­
sas e as delles; se tivessem saqueado as vossas ca­
sas como v6s saqueastes as nossas e as delles, a 
união comnosco seria impossiveJ. 

Se os miguelistas acclamassem D. Miguel ainda

essa união seria impossível. 
A reunião impor.ta a não acclamação daquelle 

principe - a união importa o reconhecimento da 
junta do supremo governo do reino. 

Não se tracta da questão dynastica , e d'aqui 
tira o Dian:o uma sede de consequencias contra 
o throno da rainha.

Não é desse facto d'onde se deve derivar o pe­
rigo para o throno. - A coroa _da 1·ainha está 
jogada , diz o D1,'ario. E está ! Já nós o dissemos 
ha muíto, já o disse o Journal des Debats orgão 
de Luiz Felippe, mas esse perigo nasceu com a 
emboscada de 6 'de Outubro - foi ahi que a rai­
n!la jogou a coroa lançando á nação a luva qúe 
o povo levantou.

ô throno está vago, a rainha abdicou no mo­
mento em que suspendeu a carta, em que se de­
c1arou absoluta. E' -nos licito escolher rei. Neste 
duello de morte ou ha de cahir um throno ou a 
liberdade d'um povo. 

A juu«l do Porto, nobre e geltero54 .como 1 

•uaa q.ae defende, aoltou os seu.& preéioneira. de
guer�a, e mandou.os para o seio de suas famílias 
- a Junta· do Porto triunfa sem deshonra para
os vencedores e para os vencidos. Porque não
publica o Diario esta acção de extremado ca­
ya}heirismo ?

Em quan�o o ministerio esmaga o povo com 
tributos , a JUnta do Porto allivia delles o paiz. 
As grandes providencias são o nosso exercito. 

D. Miguel cahiu execrado, assim cahirá aso­
brinha com esses vís estrangeiros que querem 
dominar a nossa terra. 

A união de todos os bons ponuguezes é um 
facto grande e portentoso. A corôa já recúa-
o programma nal parece já ter esquecido , e 
o o redactor do Diario recebeu insinu;tÇQes para
attribuir ao governo esse programma que S. 1\1.
até agora havia formulado e o· governo acceito.

Foi sempre este o costume dos fracos-.- arro, 
gantes na prosperidade são uns misera,•eis na 
desgraça. 

Não somos nói quem tem a culpa de s� ílÍUn· 
dar esse throno que alevantámos. Saudades del­
le não as temos, e se chorassemos , seria o san­
gue que por elle derramámos. Dei�amo-lo en• 
tregue aos Manoeis de Portugal , aos l?arinhos , 
aos Souzas Azevedos, aos Trigueiros, e a todos 
esses que mostraram outr'ora que a princeza do 
Grã Pará, filha d'um imperador estrangeiro não 
podia ser rainha de Portugal. 

Mandou-nos fuzilar a nós que a acclamava­
mos , defenda-se com os que lhe disputaram a 
corôa. O Espectro não descançará na sua sepul­
tura, nem verá a face de Deos em quanto não 
baquear a ty,rannia ; que lhe foi imposto o pre­
ceito de annunciar aos reis e aos povos os d�­
cretos da Providencia. 

' 

O cabralismo envergonha•8e de si meamo-r 
os que o defendem procuram outro escudo, re• 
pellem uma bandeira suja , uma bandeira que 
foi a da rapina. 

Fallaroos com um documento na mão , é p 
boletim do Casal escripto em Braga a 25 de 
Dezembro, poucos dias ante& daquelle assassino 
fugir daquella cidade para se ir esconder na 
práça de 'Valença. Diz esse boletim: 

« A soberana não quer chamar os Cabraes aos 
« seus conselhos , porque estes homens fizeram 
« erros , e erros de que a nação se sentirá lar• 
« gos �nnos .... » 

E lpg9 depois : 
« A divisão dQ barã9 do �sal fai honr� ap 

,, exercità poriugu�z, porque clla só nutre em 
« seu peito amor' á soberana , e ardentes dese­
" jos de sustentar até á ultlma gotta de sangue 
« as prerogativas da corôa sem que o mais leve 
« pensamento se fixe nesses homens Cabrae, a 
a quem ellea votarn um inteiro eaquecimeJlto. • 



Que é i&co seni.o a jus�ificação do movimenl.O 
de Maio ultimo? Que é isto senão a justificação 
da resistencia á emboscada de 6 de Outubro ? 

O Casal é traidor a todos-é-o a nós a quem· 
hostilisou depois de lhe havermos dado o pow 
der que humildemente nos pediu-�-o aos Ca­
braes a quem renega , votando-os ao esqueci­
mento e exprobrando-lhes os seus erros , que 
elle está defendendo t Amaldiçoµdo por todos 
lá se vai esconder nas covas do lobo e nas pe­
tern.as de· Ga viarra que o commissario paizano 
lhe abriu pela traição d'um governador 1 

Casal maldiz os Cabraes, e a rainha no1nea-os 
�eus representantes nas côrtes estr�ngeiras 1 

Em quem havemos de acreditar - no minis• 
t�k'io que se diz eabralista , no Diarip que de­
fende essa admintstração que commetteu taptos 
erros , na rainha que njo se esquece do seu 
compadre, e que dá do nosso pão grande fatia 
aq afilhado , ou no Casal que vota inteiro .es· 
quecimento áquelles a quem todos os outros 
votam as mais saudosas lembranças? 

E teen1 rasão. Saldanha ( o perito) com toda 
a sua pericia perdeu duas batalhas em l83 7 pa· 
ra restaurar a carta , e só pôde fazer obra por 
ella depois que os Cabraes a restauraram. Ago­
ra deve-lhes votar esqnecimento e::n paga dos 
serviços prestados l 

Ora nós entcnde1nos que esses senhores não 
devem desprezar·s� assim mutuamente. Pódem 
ligar-se porque tapta honra e vergonha tem uns 
como os outros. E o Diario deve publicar esie, 
famosos boletins. 

Lê-�e na Estrella do Norte o seguinte : 
« Consta por algumas carta,s de Brag� qUJ o 

Ca�al na ve.spora da sua marcha mandára inti• 
mar o exm.º arcebispo primaz para com elle se 
retirar para Valença , mas que o venerando pre• 
lado se escondera ; e que logo que elle marchou, 
partira para a sua casa junto, de Coimbra , na 
margem esquerda do Mondego. 

A junta proviso ria do supremo governo do 
reino mandou hontem um official com vinte ca­
vallos ao encontro de S. ex.a, mas parece que 
seguira a estrada d e  Carvoeiro. » 

O Diario alludio á falta de segurança que 
existe no Porto , e nós respondemos publican­
do a seguinte portaria. Desejaramos que nos 
dissessem quando é que o governo de Lisboa 
praticou um acto de tanta moralidade. Ei-lo­
ahi: 

(< Repartição dos negocios do reino. -A jun· 
ta provisoria do governo supremo do reino , não 
devendo em caso algum tolerar, que seja vio­
lada a segurança.individual dos cidadãos quaes­
quer que sejam as suas opiwões politic ª$ em 

1 
quanto que eom 3ua propalação nâopreju dicam 
a causa nacional , porque ainda neste caso s6 ª°'
tribunaes compete conhecer legalmente de qual­
quer acontecimento criminoso : manda em no­
me da nação e da rainha pela repartição dos 
negocios do reino que o gover�dor civil do 
Porto de todas as providencias e tome as me· 
<lidas , que julgat· mais acertadas , para que o 
socego e tranquilidade publica não possa de mo­
do algum ser alterado. Repartição dos negocios 
do reino 29 de Dezembro de 1846. -Antonio 
Lufr. de Seabra. -Para o governador civll da 
Pol·to, » 

.,, -ae-

Lc-se no Narional. do Porto d.9 30 de De­
zembro: 

e< Consta-nos que o ministro inglez ém Lis• 
boa dirigira uma nota ao governo da rainha , 
protestando contra o decreto dos fusilamentos • 
como um insulto que é , feito á humanidade , & 
á ci v ilisação. 

No entanto , se o decreto se não tem, cum­
prido tal qual está escripto , o que se tem fei. 
to é mais atroz e infame do que isso, porque 
fuzila-se, sem nem ao menos um simulacro de 
conselho de guerra. Que o diga Constaptim , 
Villarandelo, Braga, onde, quem foi apanhado 
foi no mesmo momento fuzilado e saqueado. 
E' uma guerra de vandalos. Por isso é que a ' 
justiça divina ha de castigar os auctores de tão 
iniquos e atrozes attentados. " 

« Do centro da província do Minho muitos 
chefes teem offerecido a coadjuvagão de immen• 
sas. guerrilhas para hostilisar as forças do aaMat­
sino Casal. "' 

PARTE OFFICIAL. 

tlim.º e exm.0 sr.- Tenho a honra de parti•
cipar a V. exc. • que depois do triste successo do 
dia 24 do corrente, não por. minha culpa, por· 
que tendo dado as minhas ordens do ataque, 
tocaram a retirar , e quando quiz accudir não 
pude , e mesmo pela pouca força que tinha , 
mas logo protestei vingança , e marchando a

l\feda logo dei as providencias para reunir for• 
ças populares , e no dia 26 vim pernoitar ao 
Freixo de Numão , aonde o 1.° batalhão movei 
da Guarda se me r�uniu , depois de ter feito 
uma grande marcha debaixo d'agua. 

Pelas 4 horas da manhã de hontem me puz 
em marcha para esta villa , e a um quarto de 
legua distante esperei as forças do Marçal em 
numero de 350 homens, formados em cordão 
com suas reservas , tendo 150 caçadores; che 
guei a distancia delles cousa de 50 passos , fo1': 
mei a mi&iha füiha com ai competentes reaerva 1) 
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e vendo que eJles obliquavam sobre a direita , 
ordenei o ataque , ordenando ao major do 1.º 
batalhão movei da Guarda, Antonio Menino de 
Deos Botelho , dirigi�e a nossa esquerda , o 
que fei com todo o acerto e bra-vnra, em quan· 
to Cll os flanqueva pela direita , o que foi t�o 
rapidamente , que em menos de hora e meia 
foram totalmente derrotados , a ponto de não 
podeJ!em passar a Traz-os-Montes . t_OO �,omens,
e mais foram alguns mortos, pris10nei.ros 2lt, 
e os mais extraviados, e da nossa parte apenas 
morto um nacional de cavallo por desastre : ho­
je mandei esquadrinhar as margens do Douro'a 
6m de ver se consigo a apprchensão de mais 
algum extra,•iado. 

Não tenho a elogiar individuo algum em par­
ticular , porque a bravura dos populares que ti­
veram a fortuna de se achat· na accão foi incx· 
plica,·el, e foram o 1.0 batalhão n;cional mo­
vei da Gual'da., commaudado pelo. ,seu digno 
coronel graduado, Adt'ião Xavier :Freire, a for­
ça da Meda , pelo meu alferes ajudante, José 
)faria J<irmo, que formava a direita da linha , 
a de Villa Nova de F'oscôn, pelo bravo ManoeJ 
Jacintho Pil'es , a de Celorico e AI ,·erca , pelo 
sargento Cruz, a de Trovões , pelo escrivão 
.Henriques da 'Costa Pinto, a de Villa l<'lor, pe­
lo Jacob , e a da Pesqueira , pelo doutor José 
Ferreira. Todas estas forcas faziam o nume1·0 
de 390 populares , incluir{do neste numero a 
forca de Cedovim. 

É tambem para elogiar , e não posso deixar 
de o fazer , a bravura e denodo dos aclminis­
tt:adores dos concelhos desta ,. illa, e do da Me­
da , .Joaquim de Campos Henriques, e .João Al­
bino de Frias Pimentel, assim como o filho dà­
queJle , José Antonio de Campos , e sobrinho , 
Adriano de Campos Henriques , e q meu s�cre­
tarib l3althasar de Oli'l'eÍl'a Andradl', e o revc-

rendo Aurelio Joaquim Saraiva, assim como to• 
das as pessoas desta villa e l'óra della, dos nos. 
sos sentimentos. 

Os rebeldes durante a sua estada pratica1·am 
toda a sorte de roubo , excesso e .devastação , 
maxime nas casas de alguns mais comprometti­
dos, por seguirem os sentimentos da nobre cau­
sa em que nos achamos empenhados. 

Tanibem cabiram em nosso poder ca,·algadu­
ras , arreios e mais desP,ojos dos rebelaes , e 
bem assim a propria ca,•alga<lura do famigera­
do e prever-so 'Marçal. 

Deos guarde a V. exc: - Quartel cm Villa 
Nova de Foscôa 28 de Dezemhro de 1846.­
lllm.º e exm.º sr. Francisco de Paula Lobo de 
Avila.-A111onio de Gouvt"aCabl'al, coronel gra-
duado. 

lllm.º e cxm.0 sr. - i'ive a honra no dia 28 
de levar ao conhecimento de Y. ex.ª o detalhe 
da acção que dei aos rebeldes no dia 27 do cor­
rente , e como não me foi possível da-la exacta 
pela precipitação da sua factura , cumpre-me 
agora fazê-lo, dando a saber a V. e..-x.a, que: pri­
sioneiros foram vinte e nove , que hoje remetti 
para a cidade da Guarda , sendo a maior parte 
eaçadores, e um sargento de 12. de infanteria , 
mortos 8 , afogados no Douro não posso dizer 
o numero, por isso que vi lançar ao rio muitos,
e delle não sahirem. Hoje tive uma participação
de Moncorvo ( onde tenciono ir pernoitar áma·
nhã) de que para esta villa tinham vindo 150
caçadores, e 100 populares, assim como que no
dia da acção só recolheram áquella villa (Mon­
corvo) menos de J 00 homens d'uns e outros.­
Deos guarde a Y. ex.• Quartel em Foscôa 30 de
Dezembro de 184 6. - lllm.º e exm.º sr. füan·
cisco de Paula Lobo d'Avi)a.-A11tonio deCou­
vêa Onbral, tenente coronel graduado .

.. 
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